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Resumo simples 
Apresenta uma pesquisa qualitativa, no contexto do PIBID, com o objetivo de analisar as contribuições da literatura infantil, em atividades de intervenção pedagógica, com crianças em fase de alfabetização. Utiliza a revisão de literatura e as experiências de intervenção pedagógica como procedimentos metodológicos.


Introdução
A alfabetização envolve não apenas a aprendizagem da leitura e da escrita, mas também o desenvolvimento da imaginação e das interações sociais da criança (Soares, 2003). E para tornar-se uma alfabetizadora é preciso viver um percurso contínuo de formação, nessa área. Nesse sentido, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) se torna um importante espaço de formação, pois possibilita a acadêmicas, ainda em processo de formação inicial, vivenciar práticas que constituirão o seu arcabouço profissional. 

Durante as atividades do PIBID, além de acompanhar o dia a dia de uma sala de aula, as Pibidianas têm a oportunidade de realizar intervenções junto a crianças que necessitam de acompanhamento individualizado, desenvolvendo projetos. Esse processo é acompanhado pela supervisora e coordenadora de área do PIBID, durante reuniões de estudos, análise de práticas e planejamentos.

Este texto apresenta reflexões construídas durante as vivências no PIBID/Campus Pirapora, em 2025. 

Justificativa e problema da pesquisa
A literatura infantil é um gênero textual com potencial formativo, especialmente na fase da alfabetização. Ficção, liberdade literária e apropriação da linguagem são elementos que se misturam e atraem a atenção de crianças, muitas vezes fatigadas pela mesmice dos textos didáticos trabalhados em sala de aula. Assim, vivenciar experiências litetrárias propicia expriências de leitura e escrita possibilitando a aquisição da leitura e da escrita. Esse estudo problematiza as potencialidades da literatura infantil no trabalho de alfabetização de crianças. Traz, além de reflexões teóricas, práticas de trabalho com o gênero textual, no PIBID.

Objetivo da pesquisa
Analisar as contribuições da literatura infantil, em atividades de intervenção pedagógica, para crianças em fase de alfabetização.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
A intervenção pedagógica deve ser entendida como uma ação planejada e intencional que busca favorecer a aprendizagem. Nesse sentido, deve ser contextualizada e considerar as vontades e interesses das crianças.

Levar em conta o interesse da criança nas intervenções pedagógicas não significa abdicar do rigor intelectual ou renegar o valor do conhecimento que integra o patrimônio da humanidade, cuja transmissão/apropriação constitui uma das tarefas da educação escolar, mas garantir que a apropriação desse conhecimento ocorra permeada de sentido e significação, resultando em sólidas aprendizagens (Dickel et al, 2009, p.13).

O trabalho docente envolve práticas de construção do conhecimento para professor e aluno. No PIBID, as intervenções são realizadas utilizando a literatura infantil, por acreditarmos que ela contribui para a linguagem, imaginação, criatividade e formação de cada criança. “No exercício da literatura, podemos ser outros, podemos viver como os outros, podemos romper os limites do tempo e do espaço de nossa experiência e, ainda assim, sermos nós mesmos” (Cosson, 2006, s./p.).

A literatura infantil amplia a visão de mundo da criança e o contato com histórias, desde cedo, desperta o interesse pela leitura (Coelho, 2000).

A prática da literatura, seja pela leitura, seja pela escritura, consiste exatamente em uma exploração das potencialidades da linguagem, da palavra e da escrita, que não tem paralelo em outra atividade humana. Por essa exploração, o dizer o mundo (re)construído pela força da palavra, que é a literatura, revela-se como uma prática fundamental para a constituição de um sujeito da escrita (Cosson, 2006, s./p.).

Dessa forma, a literatura infantil contribui para o alfaletrar infantil, pois possibilita que a aprendizagem da leitura e da escrita esteja ligada aos contextos onde as crianças vivem e se constituem como sujeitos, pelo universo da ficção.

Procedimentos metodológicos
Desenvolvido por meio de uma revisão de literatura (Soares, 2003; Dickel et al, 2009; Cosson, 2006; Coelho, 2000) aliada à uma experiência no PIBID/Alfabetização, que reflete o nosso pensar sobre as intervenções que realizamos no Programa, por meio da intervenção pedagógica, a partir da literatura infantil. Dessa forma, articulamos teoria e prática buscando constituir uma práxis, o que contribui para a nossa formação acadêmica, pois amplia conhecimentos e favorece o desenvolvimento de um olhar mais crítico sobre a nossa prática pibidiana.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
No Programa, nós atuamos como mediadoras, diagnosticando as aprendizagens e necessidades de cada criança que participa do projeto de intervenção; escolhendo livros infantis que dialogam e fortalem os seus vínculos sociais e culturais; planejando atividades que favoreçam o desenvolvimento infantil, especialmente na aquisição da leitura e da escrita e avaliando continuamente o processo.

Durante a alfabetização, essas intervenções são essenciais, pois cada criança aprende em um ritmo próprio, e, às vezes, em uma sala de aula, a professora não tem condições de atender cada momento de aprendizagem. Esse é, inclusive, um dos motivos que levam à não aprendizagem da leitura e da escrita.

Em 2025, trabalhamos com a obra “O sapato que miava”, de Sylvia Orthof (2007). Inicialmente, exploramos o livro de forma mais ampla, abordando capa, contracapa e biografia da autora, ajudando as crianças a compreenderem melhor o contexto geral do livro.

Ao longo da realização das atividades, foi possível perceber o quanto elas se envolvem em cada momento vivido, o quanto usam a imaginação e gostam de lidar com esse tipo de texto, de viver as aventuras das personagens e encantar-se pelo inusitado que a história traz. De um sapato da vovó que miava até o desfecho da narrativa, foram 8 semanas de estudos, descobertas e amplo contato com a leitura e a escrita.

As crianças demonstraram entusiasmo, principalmente durante os jogos envolvendo palavras, frases, cenas e personagens da história, contribuindo para o desenvolvimento da oralidade e da percepção sonora das palavras. Em outros momentos, as crianças puderam compartilhar opiniões sobre a história e desenvolver atividades de leitura e escrita.

Como atividade final, foi feita a reescrita coletiva da obra que originou um livro com textos e desenhos das crianças. Esse momento foi muito significativo, pois elas se viram autoras de uma “nova” história o que as motivou a ler e a escrever. O livro foi editado, impresso e compartilhado com os colegas da escola.


Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
Experiências de alfabetização de crianças se liga aos princípios do COPED e da sua temática,  por considerar a aprendizagem da leitura e da escrita um direito das crianças.

Considerações finais
A partir das análises realizadas, é possível afirmar que a literatura infantil tem contribuições fundamentais à alfabetização de crianças. Utilizada como recurso em intervenções pedagógicas possibilita um processo mais significativo, dinâmico e prazeroso. As experiências no PIBID demonstram essas contribuições para a leitura, escrita, oralidade e criatividade, além de aumentar a participação infantil nas atividades.

Ressaltamos, ainda, a importância das vivências interventivas, durante o PIBID, para a nossa formação acadêmica, possibilitando reflexões significativas sobre a prática pedagógica.
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